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RESUMO
 A vida de estudante universitário abrange diferentes 
aspectos da rotina individual. Isso depende também das 
condições sociais ao qual o universitário se enquadra, 
dentre elas se a vida de estudantes está relacionada a 
atividades laborais formais, não formais ou algum 
outro tipo de renda. Desta forma este estudo busca 
analisar o estilo de vida (EV) de universitários que 
mantém condição de atividades laborais durante o curso 
de graduação. Trata-se de uma pesquisa descritiva 
exploratória teve participação de 1381 universitários, 
sendo que 1064 (77,0%) alegaram ter algum tipo de 
renda. Todos responderam ao questionário padronizado 
Estilo de Vida Fantástico que é composto por 25 
questões em escala likert com respostas possíveis de 
0 a 4 pontos totalizando 100pontos. Quanto maior o 
escore mais saudável e seguro é o EV. Os dados foram 
analisados com valores expressos em percentual, 
média e desvio padrão geral, por presença ou não de 
renda, por tipo de renda, por sexo, por turno e por 
condições do EV. Não houve diferenças (p≤0,05) entre 
as médias do EV entre universitários com renda e sem 
renda. No caso masculino, os universitários sem renda 
apresentaram em média EV maior do que os com renda. 
Houve diferença entre EV dos universitários de turnos 
diferentes independentes se apresentaram ou não renda, 
sendo que quando estudantes do período integral, o EV 
sempre foi caracterizado como melhor em relação ao 
EV de estudantes do período noturno. Quando bolsistas 
universitários possuem melhor EV. Concluiu-se que o 
EV é predominantemente inadequado, sendo que isso é 
independente de se ter ou não alguma renda, contudo, 
no caso masculino, quando se tinha alguma renda o EV 
era inadequado. Além disso, o EV de universitários 
participantes de projetos com bolsa era mais saudável.
Palavras-chave: Saúde. Estudantes. Trabalho. 
Atividades Física.
ABSTRACT
College student´s life is characterized by different 
aspects of the lifestyle. This depends on the social 
conditions to which the university student lives, 
including whether the life of students is related to 
formal, non-formal work activities or some other type 
of income. The aim was to analyze the lifestyle (LS) 
of university students who maintained work activities 
during their undergraduate course. This descriptive and 
exploratory research have the sample of 1381 university 
students, and 1064 (77.0%) claimed to have some type 
of income. All responded to the standardized Fantastic 
Lifestyle questionnaire, which consists of 25 questions 
on a Likert scale with possible responses from 0 to 4 
points, totaling 100 points. The higher the score, the 
healthier and safer the LS. Data were analyzed with 
values expressed as percentage, mean and standard 
deviation, by presence or absence of income, by type 
of income, by gender, by shift and by LS conditions. 
There were no differences (p≤0.05) between the means 
EV between college students with and without income. 
In the male, university students without income had 
an average LS higher than those with income. There 
was a difference between the LS of students between 
different shifts whether they had income or not, and 
when full-time students, the LS was characterized as 
better compared to the LS of night-shift students. When 
students scholarship received, the LS was better. It 
was concluded that the lifestyle was predominantly 
inadequate, regardless of whether there is any income 
or not, however, in the male case, when there was some 
income, the LS was inadequate. In addition, when the 
university students received scholarship the lifestyle 
was healthier.
Keywords: Health. Students. Job. Physical activity.
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Estilo de vida (EV) é um conjunto de hábitos e costumes adquiridos durante a vida que 
podem ser modificados, influenciados ou mantidos, para isso, depende-se de alguns fatores como 
as condições socioeconômicas, a adaptação a rotina e a influências do meio social. Além desses 
fatores, alguns aspectos de caráter individual como a prática de atividade física regular, hábitos 
alimentares, tolerância ao estresse, relacionamento com família e amigos, o uso de substâncias 
nocivas (drogas, álcool e tabaco), bem como a relação cotidiana do indivíduo com atividades 
estudantis e laborais podem contribuir para a adoção de um EV, podendo ser adequado ou não 
(CARDOSO et al., 2020; FONSECA; PRATI, 2021).
 Na vida acadêmica na universidade há particularidades que contribuem para o 
estabelecimento de um modo de vida diferente de outros momentos. A carga horária do curso 
de formação é uma parte padrão desse modo de viver, contudo, a associação de poucas horas 
de sono, alimentação inadequada, pouca ou nenhuma prática de exercícios físicos regulares e 
necessidade de obter níveis adequados de desempenho acadêmico podem o EV, tornando-o 
menos seguro. Além disso, os acadêmicos em muitas oportunidades saem do convívio com 
os pais, passam a morar em repúblicas, criam novos ciclos de amizades, na qual às vezes os 
influenciam a hábitos de vida (vida sedentária, ingestão de álcool, dormir menos, etc.) não 
saudáveis comprometendo assim as principais obrigações do período universitário (PRATI; 
PORTO; FERREIRA, 2020). Essas mudanças na rotina de vida às vezes influenciam na 
percepção de saúde física e mental de jovens estudantes (OMS, 2019) comprometendo sua 
formação profissional e potencial ação laboral.
 Associada aos compromissos acadêmicos, os estudantes precisam conviver com 
situações de estágios, participação em projetos, além de que em várias situações, em especial 
para estudantes do período noturno devido a condições financeira vários necessitam trabalhar 
durante o dia. Nesse sentido, quanto maior tempo destinado a obrigações como estudo e 
trabalho, menos tempo para o lazer, a vida social e o convívio familiar, comprometendo assim 
o EV a partir de escolhas de hábitos não seguros e não saudáveis (VIANA; SAMPAIO, 2019).
 De outra forma, quando há controle e equilíbrio entre as atividades acadêmicas, laborais 
e o modo de vida ao qual o indivíduo se submete, as pressões e riscos podem ser minimizados. 
Dentre as atividades que contribuem para isso, a adoção regular da prática de atividades físicas 
na forma de exercícios físicos ou mesmo esportivas e de lazer tem importante relação com o 
estado de equilíbrio para saúde e estilo de vida adequado nessas populações (NAHAS, 2006; 
DAMBROS; LOPES; SANTOS, 2011; SÁNCHEZ-GUETTE et al., 2019). Além desses 
benefícios a prática de atividade física enquanto jovens, indica que poderá ocorrer efeitos 
indiretos na saúde futura, por estar relacionada ao nível quantitativo de prática de atividades 
física na vida adulta (TENÓRIO et al., 2010; HALLAL et al., 2010; DAMBROS; LOPES; 
SANTOS, 2011). Desse modo, acredita-se que a adoção de um ou mais hábitos saudáveis de 
vida contribuem para manutenção desses hábitos, bem como eleva o nível de preocupação em 
obter novos hábitos que favoreçam o EV mais seguro e positivo para a vida.
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 Os hábitos considerados danosos para a vida do estudante podem ocorrer em 
decorrência da carga horária de obrigações acadêmicas, que podem ser ainda comprometidas 
para os universitários que trabalham. O ingresso na universidade é o primeiro momento de 
responsabilidade do estudante sobre moradia, alimentação e gestão financeira de sua vida (BACK 
et al., 2019), entende-se que o estudo sobre EV de universitários é essencial para entender 
as mudanças de hábitos que podem acontecer no ingresso na universidade e em especial em 
estudantes que além de terem as obrigações acadêmicas, em contraturno, tem alguma obrigação 
laboral formal ou não (trabalho, estágio ou mesmo participação em projetos remunerados na 
universidade). Deste modo, o objetivo deste estudo é analisar o estilo de vida de universitários 
que mantém condição de atividades laborais durante o curso de graduação.
2 MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa tem caráter descritivo e exploratório (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 
2012) na qual coleta e analisa informações de uma população específicas, sendo essas 
informações ainda pouco conhecidas. A pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética e obteve 
parecer 2.093.464, CAAE 61069916.8.0000.0104 da Universidade Estadual de Maringá.
A população foi composta por todos os universitários regularmente matriculados 
(N=2007) em uma instituição de ensino superior pública do município de Paranavaí-PR e a 
amostra por todos aqueles que estiveram presentes nos dias de coleta de dados e que concordaram 
em participar da pesquisa (n=1381).
Foi utilizado o questionário padronizado Estilo de Vida Fantástico (EVF) (AÑEZ; 
REIS; PETROSKI, 2008) para identificar características do estilo de vida dos universitários. 
O instrumento é composto por 25 questões com respostas em escala likert que variam de 0 
(pior EV) a 4 (melhor EV), sendo subdividido em 9 domínios do EV (FA=Família e Amigos; 
Af=Atividade física; N=Nutrição; TD=Tabaco e Drogas; A=Álcool; S=Segurança, estresse e 
sexo; T=Tipo de comportamento; I=introspecção; C=Carreira). Após respostas, somam-se os 
escores e quanto maior o valor melhor, mais seguro e saudável é considerado o estilo de vida 
(pontuação varia de 0 a 100 pontos). Também foram incluídas questões relativas aos aspectos 
socioeconômicas como turno de estudo, atividade laboral e tipo de renda.
Para análise estratificada foi verificado o resultado por tipo de atividade laboral existente, 
associada ao turno ao qual o estudante tem cursado a graduação. Essa análise utilizou da 
estratégia da distribuição de frequência, por curso e turno. 
 Os dados foram analisados através da estatística descritiva com valores expressos em 
percentual, média e desvio padrão geral, por presença ou não de renda, por tipo de renda, 
por sexo, por turno e por condições do estilo de vida. Testes paramétricos (“t” e ANOVA) 
foram usados para verificar diferenças entre escores no EV dos estudantes. Em todos os testes 
estatísticos o grau de confiança foi de 95%.
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Na análise da tabela 01 observa-se que não há diferenças (p≤0,05) entre as médias 
do estilo de vida (EV) entre universitários com renda e sem renda de forma geral (S/
Renda=66,4±10,4; C/Renda=65,1±10,9), contudo, no sexo masculino houve diferença 
estatística entre os universitários sem renda (EV=67,1±9,9, p=0,002) em relação aqueles com 
renda (EV=64,6±11,4 pts, correspondente a 80,2% do masculino). Todavia observou-se que em 
média o EV dos universitários predominantemente é inadequado (<70 pontos) e que cerca de 
62% de todos estão nessa condição de maior risco à saúde.
Tabela 01 - Estilo de vida (EV) de universitários sem e com renda. Valores em média, desvio padrão e percentual 
de casos. Estratificação por presença ou não de renda, por sexo e por característica do estilo de vida (EV 
adequado quando ≥70 pontos). Nível de confiança de 95%*.
Legenda: Méd, – Média; M – Masculino; F – Feminino; EV – Estilo de Vida; Adequado – quando EV≥70pontos; 
Inadequado – quando EV < 70pontos (>risco à saúde); Teste t de Student; *p≤0,05.
A tabela 02 identifica que há diferenças estatísticas (p≤0,05) entre as médias no estilo 
de vida (EV) dos universitários de turnos diferentes, independente se apresentam ou não 
renda, sendo que quando estudantes do período integral (Sem Renda=71,0±10,0pts.; Com 
Renda=69,0±9,2 pts.), o EV sempre é caracterizado em média como maior e melhor em relação 
ao EV de estudantes do período noturno (Sem renda=64,9±10,7 pts.; Com renda=64,6±10,8 
pts.).
Todos Universitários   Masculino         Feminino
Todos 
Universitários Méd.        % do Total Méd.        % do Total Méd.                % do Total
Sem Renda 66,4 22,9 67,1* 19,7 66,2 24,6
Com Renda 65,1 77,0 64,6* 80,2 65,4 75,3
TOTAL 65,4 100 65,4 100 65,8 100
Universitários com 
EV Inadequado Méd. % Méd. % Méd. %
Sem Renda 59,6 21,6 60,0 17,4 59,4 23,9
Com Renda 58,8 78,3 58,2 82,5 59,1 76,0
TOTAL 59,0 61,8 58,5 63,0 59,2 65,5
BIOMOTRIZ, v. 15, n. 1, p. 236-245, 2021
Cruz Alta, RS
240








Tabela 02 – Estilo de vida (EV) de universitários sem e com renda. Valores em média, desvio padrão e percentual 
de casos. Estratificação por presença ou não de renda, por turno e por condição do estilo de vida (EV adequado 
quando ≥70 pontos). Nível de confiança de 95%*.
Universitários EV Adequado EV Inadequado
Sem renda Méd. % do Total Méd. % do Total Méd. % do Total
Matutino 68,4 19,8 76,1 42,8 62,5 57,1
Vespertino 67,1 5,3 77,5 35,2 61,5 64,7
Noturno 64,9* 62,7 75,5 37,6 58,5 62,3
Integral 71,0* 11,9 77,2 63,1 60,3 36,8
TOTAL 66,4 100 76,0 41,6 59,6 58,3
Com renda Méd. % Méd. % Méd. % 
Matutino 65,0 8,4 74,1 42,2 58,4 57,7
Vespertino 68,0 3,6 78,1 41,0 61,0 58,9
Noturno 64,6# 80,0 76,0 34,9 58,5 65,0
Integral 69,0# 7,8 76,3 51,8 61,2 48,1
TOTAL 65,1 100 75,9 37,1 58,8 62,8
Legenda: Méd, – Média; EV – Estilo de Vida; Adequado – quando EV≥70pontos; Inadequado – quando EV < 
70pontos (>risco à saúde); ANOVA – Análise de variância; *P=0,002; #P=0,001.
Outro ponto a se destacar na tabela 2 é que, quando estudante no período integral sem 
renda, a proporção de casos com EV adequado, mais saudável e seguro (EV≥70 pts.) é de 
63,1% contra 36,8% de casos com EV inadequado. Por outro lado, nessa mesma população 
de estudantes do período integral, quando declararam possuir alguma renda, essa proporção 
de casos praticamente se iguala (EV adequado=51,8%; EV inadequado=48,1%). Em todas as 
outras condições relativas aos outros tipos de turno (matutino, vespertino e noturno), observou-
se que sempre aqueles com EV inadequado eram prevalentes (cerca de 60%, 57% a 65%) em 
relação a estudantes universitários com EV com escores considerados mais seguros e saudáveis 
(de 34% a 42%), independentemente de ter ou não renda.
Na análise da tabela 03 os universitários predominantemente apresentaram EV abaixo 
(de 64,5 a 67,1 pts., p≤0,05) do nível mais saudável e seguro (≥70 pontos) independentemente 
do tipo de renda, não observando diferença significativa entre os níveis médios de EV (mesmo 
quando se estratifica o EV como adequado e inadequado). A condição de se ter alguma renda 
nessa população ser prevalente (n=1064 casos, 77%, Tabela 01) 62,8% desses universitários se 
apresentaram com EV considerado de maior risco e menos saudável. Dentre os universitários 
com renda e condição de EV inadequado, aqueles que se identificaram com tipo de renda em 
trabalho formal (registro em carteira) obtiveram o maior percentual (65,8%) de casos com EV 
nessa condição, seguido daqueles que não identificaram o tipo de renda (64,5%), já dentre os 
universitários com renda e EV mais saudável e seguro, a Tabela 03 indicou que os estudantes 
participantes de algum Projeto com bolsa eram predominantes (44%), apesar de serem em 
menor quantidade de casos (n=33).
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Tabela 03 – Estilo de vida (EV) de universitários com diferentes tipos de rendas. Valores em média, desvio 
padrão e percentual de casos. Estratificação por tipo de renda e por características do estilo de vida (EV 
adequado quando ≥70 pontos). Nível de confiança de 95%*.
Todos Universitários EV Adequado EV Inadequado
Tipo de Renda Méd. % do total Méd. % do total Méd. % do total
Formal 64,5 45,1 75,7 34,1 58,6 65,8
Informal 65,6 7,8 76,5 39,7 58,5 60,2
Estágio 65,4 23,2 75,4 40,2 58,6 59,7
Projetos/Bolsa 67,1 7,1 77,0 44,0 59,3 56,0
Não Identificado 65,3 16,5 76,4 35,4 59,2 64,5
TODOS 65,1 100 75,9 37,1 58,8 62,8
Legenda: Méd, – Média; EV – Estilo de Vida; Adequado – quando EV≥70pontos; Inadequado – quando EVF < 
70pontos (>risco à saúde); ANOVA – Análise de variância; *significativo quando p≤0,05
DISCUSSÕES
No presente estudo, que teve como objetivo analisar o estilo de vida de universitários 
que mantém condição de atividades laborais durante o curso de graduação, constatou-se que o 
estilo de vida (EV) de universitários é predominantemente inadequado (<70 pontos). Resultados 
parecidos foram verificados em outro estudo com universitários do ensino a distância (EaD), 
que tinham como objetivo avaliar os aspectos do EV de jovens estudantes dessa modalidade 
de ensino. Nesse estudo os universitários tinham em média 30 (±9) anos, os instrumentos 
utilizados para o estudo foram os questionários Internacional de Atividade Física, o Estilo de 
Vida Fantástico (EVF) e o Geral (questionário elaborado pelos autores para caracterizações 
demográficas e socioeconômicos) que identifica as características da população estudada, e, 
os resultados apresentaram que os estudantes tinham o EV predominantemente inadequado 
(LUNA et al., 2018). Em outro estudo, Tassini et al. (2017) analisaram universitários (faixa 
etária de 23±2 anos) da Área da Saúde, no qual o objetivo foi comparar as determinantes de 
qualidade de vida a partir do questionário EVF. Nesse estudo todos os universitários (n=57) 
apresentaram EV inadequado (<70 pontos). Por fim, no trabalho de Ribeiro, Silveira e Graziela 
(2017) investigando universitários da área da saúde (n=150) e utilizando o questionário EVF 
observou-se que a grande maioria (90%) apresentaram EV inadequado.
O problema do EV não seguro e não saudável pode ser agravado de acordo com as 
condições sociais das pessoas, assim, além das obrigações da vida acadêmica, muitos estudantes 
necessitam trabalhar, algo que nessa pesquisa parece contribuir para o comprometimento do EV. 
Resultados mostraram que os universitários predominantemente apresentaram algum tipo de 
renda individual (75%), sendo que no caso dos homens com renda, a média de EV foi inferior 
em relação àqueles que apenas estudavam (Sem renda=67,1±9,9 pts.; Com renda=64,6±11,4 
pts., P=0,002). Semelhante ao presente estudo, no artigo da Luna et al. (2018) a maioria 
dos universitários também apresentaram algum tipo de renda (62%) e os homens tiveram 
predominância de EV inadequado (63%). Na pesquisa do Belem, Camargo e Both (2019), 
realizada com universitários do curso de Educação Física, que tinha como objetivo identificar 
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os perfis de acadêmicos conforme o estilo de vida, foi também utilizado o questionário EVF, 
e os resultados apresentaram que o vínculo trabalhista foi negativo para o EV, sendo o aspecto 
atividade física a pior dimensão avaliada no instrumento. Sendo assim, os resultados desse 
estudo se corroboram com alguns outros estudos encontrados, em específico, os resultados 
indicam que os homens têm predominância de EV negativo para a saúde, mas os homens que 
trabalham e estudam têm EV ainda mais comprometidos.
No atual estudo houve significância estatística (p≤0,05) entre as médias de EV dos 
acadêmicos no período integral e noturno, independentemente de ter renda ou não, sendo 
assim, os universitários que estudam em período integral (Sem Renda=71,0±10,0 pts.; Com 
Renda=69,0±9,2 pts.) obtiveram média de EV superiores e melhores que os acadêmicos de 
período noturno (Sem renda=64,9±10,7 pts.; Com renda=64,6±10,8 pts.). Levando-se em 
consideração que os acadêmicos do período integral nessa população estudada eram integrantes 
dos cursos da área da saúde, a percepção quanto a hábitos mais positivos e ao estilo de vida mais 
saudável apresentados talvez sugira que, de certa forma, na vida desses acadêmicos, a área de 
estudo possa ter contribuído para induzi-los a ter melhores hábitos em relação aos colegas de 
outras áreas e turnos. Pode-se considerar além disso que os discentes são preparados durante 
toda a graduação para ofertar a promoção de saúde no seu campo de atuação, por isso, o acesso 
ao conhecimento sobre saúde e ações preventivas podem ter influenciado seu modo de vida.
Em contraposição a esse estudo, na pesquisa realizada por Tassini et al. (2017) com 57 
universitários da área da saúde com idade média 23 (±2) anos, nenhum acadêmico apresentou 
EV adequado (>69 pontos). Resultados parecidos a esse foram encontrados na pesquisa de 
Ribeiro, Silveira e Graziela (2017), realizado também com estudantes da área da saúde, 
apresentou uma pequena parte (10%) dos acadêmicos com EV adequado (>69 pontos), e, no 
estudo da Bührer et al. (2019), realizada com estudantes de medicina, objetivando verificar o 
EVF e hábitos do consumo de álcool, tabaco e drogas indicaram que o EV dessa população 
é predominante (59%) inadequado (<70 pontos). No presente estudo, os resultados positivos 
para EV dos universitários de período integral que são estudantes dos cursos da área da saúde, 
não condiz com os resultados de outros estudos comparados, sendo assim, sugere-se que novas 
pesquisas sejam feitas com essa população.
A maioria universitários com renda, independentemente do tipo de renda, apresentaram 
médias de EV inadequadas (<70 pontos). A maioria da população universitária estudada 
apresentou alguma renda (77%), diferente da pesquisa de Sousa e Borges (2016) com 
universitários do interior do estado do Amazonas-Brasil, que tinham como objetivo verificar 
a associação entre o estilo de vida, nível de atividade física habitual e desempenho acadêmico 
de graduandos em enfermagem. No estudo com universitários de Amazonas, a média de idade 
dessa população era de 23 (±0,2) anos, na qual apenas uma pequena parte possuía atividade 
remunerada (26%), contudo, predominantemente essa população de universitários apresentava 
EV adequado (>69 pontos). Os resultados apresentados nesse trabalho indicaram ter relação 
direta do estilo de vida positivo dos universitários com a condição de se ter alguma renda. 
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De forma diferente, em um outro estudo com universitários, na qual o objetivo foi de analisar 
a associação do sobrepeso com variáveis sociodemográficas e indicadores de estilo de vida 
de calouros em uma universidade pública brasileira, os resultados da pesquisa, apresentaram 
índices de sobrepeso maiores em universitários que foram identificados com algum vínculo 
trabalhista em relação àqueles que apenas estudavam (SILVA et al., 2011). 
Ainda nesse estudo, observou-se que mulheres bolsistas apresentavam EV melhor 
(68,2±10,4 pts., p≤0,05) em relação àquelas com trabalho formal (64,3±10,2 pts), nesse sentido, 
mesmo em média os valores ainda estarem abaixo do mais seguro e saudável, parece que as 
atividades relacionadas à própria universidade contribuem para minimizar riscos relacionados 
ao estilo de vida nas mulheres.
 Desse modo, baseando-se nos resultados do presente estudo os universitários que mantém 
suas obrigações da graduação associados à atividades remuneradas laborais, independente do 
tipo de vínculo, apresentam características de terem EV menos saudáveis e de maior risco em 
relação aos acadêmicos que apenas estudam, com exceção das mulheres, que quando bolsistas 
tem EV melhores e mais seguros do que as que apresentam trabalho formal.
4 CONCLUSÃO
Dessa forma, conclui-se que o estilo de vida de universitários é predominantemente 
inadequado, independente do sexo, vínculo trabalhista ou período do curso. Contudo, 
especificidades no caso de indivíduos do sexo masculino com atividade laboral associada, o 
estilo de vida se apresentou com maior risco à saúde em relação aos exclusivamente estudantes, 
além disso, os universitários que atuavam no período integral se apresentaram em melhor 
condição de estilo de vida do que estudantes de outros turnos, todavia os acadêmicos de período 
integral eram estudantes dos cursos da área da saúde, aspecto que pode auxiliar ao menos na 
questão de conscientização sobre hábitos mais saudáveis e seguros. Enfim, quando mulheres 
com alguma atividade de bolsista, elas apresentaram estilo de vida melhor que estudantes de 
trabalho formal.
Os resultados desse estudo possibilitaram a caracterização do perfil dos universitários, 
favorecendo para o desenvolvimento de programas relacionado à promoção da saúde dos 
estudantes, além disso, bolsistas e participantes de projetos apresentaram EV mais seguro e 
saudável do que os demais tipos de renda, dessa forma, acredita-se que oportunizar atividades 
remuneradas com vinculo na universidade no período de graduação pode contribuir na melhor 
condição de estilo de vida dos acadêmicos. 
BIOMOTRIZ, v. 15, n. 1, p. 236-245, 2021
Cruz Alta, RS
244









AÑEZ, C. R. R.; REIS, R. S.; PETROSKI, E. L. Versão brasileira do questionário” estilo 
de vida fantástico”: tradução e validação para adultos jovens. Arquivos Brasileiros de 
Cardiologia, v. 91, n. 2, p. 102-109, 2008.
BACK, I. R et al. Fatores de risco para doenças cardiovasculares em universitários: diferenças 
entre os sexos/Risk factors for cardiovascular diseases in university students: differences 
between the sexes< b. Ciência, Cuidado e Saúde, v. 18, n. 1, 2019.
BELEM, I. C.; CAMARGO, D. A. D.; BOTH, J. Diferentes comportamentos do estilo de vida 
de universitários do curso de educação física. Pensar en Movimiento: Revista de Ciencias 
del Ejercicio y la Salud, v. 17, n. 2, p. 183-197, 2019.
BÜHRER, B. E. et al. Análise da Qualidade e Estilo de Vida entre Acadêmicos de Medicina 
de uma Instituição do Norte do Paraná. Revista Brasileira de Educação Médica, v. 43, n. 1, 
p. 39-46, 2019.
CARDOSO, B. L. C. et al. Estilo de vida e barreiras para a prática de atividade física de 
docentes universitários. Teoria e Prática da Educação, v. 23, n. 3, p. 132-149, 2020.
DAMBROS, D. D.; LOPES, L. F. D.; SANTOS, D. L. Barreiras percebidas e hábitos de 
atividade física de adolescentes escolares de uma cidade do sul do Brasil. Revista Brasileira 
de Cineantropometria & Desempenho Humano, v. 13, n. 6, p. 422-428, 2011.
FONSECA, H. S.; PRATI, S. R. A. Estilo de vida de universitários usuários de substâncias 
nocivas e associação com atividade física do cotidiano. Research, Society and Development, 
v. 10, n. 3, p. e35710313427-e35710313427, 2021.
HALLAL, P. C. et al. Prática de atividade física em adolescentes brasileiros. Ciência & 
Saúde Coletiva, v. 15, p. 3035-3042, 2010.
LUNA, A. A. et al. Caracterização do estilo de vida de universitários do ensino superior a 
distância. Journal of Health Sciences, v. 20, n. 1, p. 40-44, 2018.
NAHAS, Markus Vinicius. Atividade física, saúde e qualidade de vida: conceitos e 
sugestões para um estilo de vida ativo. Midiograf, 2006.
OMS. Organização Mundial de Saúde. A glossary of terms for community health care and 
services for older persons. WHO. 2004. Disponível em: http://www.who.int/kobe_centre/ 
ageing/ ahp_vol5_glossary.pdf. Acesso em 12 mai. 2021.
PRATI, S. R. A.; PORTO, W. J.; FERREIRA, L. Estilo de vida de universitários: uma 
investigação sobre hábitos alimentares, atividade física e estresse. Biomotriz, v. 14, n. 2, p. 
69-78, 2020.
RIBEIRO, I. K. S.; SILVEIRA, R. C. P.; TEIXEIRA, G. S. Estilo de vida e bem-estar de 
estudantes da área da saúde. Enfermería Actual de Costa Rica, n. 34, p. 67-81, 2018.
BIOMOTRIZ, v. 15, n. 1, p. 236-245, 2021
Cruz Alta, RS
245











SÁNCHEZ-GUETTE, L et al. Comportamiento sedentario en estudiantes universitarios. 
Revista Latinoamericana de Hipertension, v. 14, n. 4, p. 232-236, 2019.
SILVA, D. A. S. et al. Associação do sobrepeso com variáveis sócio-demográficas e estilo de 
vida em universitários. Ciência & Saúde Coletiva, v. 16, p. 4473-4479, 2011.
SOUSA, K. J. Q.; BORGES, G. F. Estilo de vida, atividade física e coeficiente acadêmico de 
universitários do interior do Amazonas-Brasil. Revista Brasileira de Ciências da Saúde, 
2016. v. 20, p. 277-284, 2016.
TASSINI, C. C. et al. Assessment of the lifestyle of university students in the healthcare area 
using the Fantastic Questionnaire. International Journal of Cardiovascular Sciences, v. 30, 
n. 2, p. 117-122, 2017.
TENÓRIO, M. C. M. et al. Atividade física e comportamento sedentário em adolescentes 
estudantes do ensino médio. Revista Brasileira de Epidemiologia, v. 13, p. 105-117, 2010.
THOMAS, J. R.; NELSON, J. K.; SILVERMAN, S. J. Métodos de pesquisa em atividade 
física. Artmed Editora, 2009.
VIANA, A. G.; SAMPAIO, L. Qualidade de Vida dos Universitários em período de 
Conclusão de Curso/Quality of Life of University Students in Course Completion. Revista de 
Psicologia, v. 13, n. 47, p. 1085-1096, 2019.
